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O impacto causado pelas enchentes no Rio Grande do Sul 
no final de abril e início de maio de 2024, provocaram 
mobilizações em todo o estado impactando severamente 
populações em vulnerabilidade, especialmente aquelas que 
residiam em áreas de risco. No contexto da formação em 
terapia ocupacional, o estágio supervisionado de terapia 
ocupacional no campo social da UFSM desenvolveu ações 
no âmbito das emergências socioassistenciais junto ao 
CRAS da região onde residia a maior parte dos sujeitos 
que foram encaminhados para os abrigos temporários.
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Descrever a experiência do estágio de terapia ocupacional 
no campo social no acompanhamento singular e territorial a 
uma das famílias em condição de desabrigamento.

OBJETIVOS

CONCLUSÕES

A renda advinha do trabalho do marido como auxiliar de 
serviços gerais e do bolsa família das crianças, e foi 
identificada rupturas e fragilidades com os vínculos 
relacionais e no acesso a determinados serviços, que 
demarcavam boa parte das dificuldades da família em 
acionar ferramentas para a busca por moradia por meio do 
Aluguel Social. Dada a condição de vulnerabilidade 
extrema (Valencio et al., 2009), o rompimento com as 
relações comunitárias e territoriais, as dificuldades de 
mobilidade, as relações de não pertencimento com muitos 
espaços e dinâmicas da cidade, as fragilidades das redes 
sociais de suporte eram interpelados pela ausência de 
moradias em regiões próximas à moradia anterior, e pelas 
dificuldades colocadas pelas imobiliárias para o aluguel. A 
partir da articulação de recursos no campo (Lopes et al., 
2011), foram mobilizadas estratégias para mediação junto 
a outros familiares, diálogo e negociações com a 
imobiliária, acesso a benefícios eventuais, solicitação de 
documentos, busca de imóveis, construção de 
possibilidades de acesso a serviços e equipamentos, 
mobilização da rede de saúde, educação e assistência 
social.
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RESULTADOS E DISCUSSÕES 
A partir de uma roda de conversa, realizada em um dos 
abrigos, com vistas a conversar sobre o Aluguel Social, e 
compreender as ferramentas e dificuldades que as famílias 
tinham para acessar tal benefício, as estagiárias iniciaram o 
primeiro contato com este cenário. A partir disso 
percebeu-se a necessidade de acompanhar algumas 
famílias, com o objetivo inicial de apoiar o acesso ao Aluguel 
Social. A família que apresentamos neste relato era 
composta por nove pessoas, sendo sete crianças. 

O desenvolvimento de práticas no contexto das enchentes 
em Santa Maria - RS, por meio do estágio supervisionado 
em terapia ocupacional no campo social, possibilitou às 
estagiárias uma vivência significativa para a formação 
profissional, tendo em vista a mobilização dos aportes 
teóricos na construção das estratégias, que entendemos 
que não se esgotam nesta prática, mas exige continuidade 
da rede de serviços.
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Trata-se de um relato de experiência de um 
acompanhamento singular e territorial desenvolvido no 
âmbito da cena das consequências das enchentes em 
Santa Maria-RS. O acompanhamento descrito foi 
desenvolvido junto a uma família que ficou em abrigo 
temporário após perda da moradia em decorrência das 
enchentes. O acompanhamento foi realizado no período de 
maio a junho do corrente ano, e foi registrado em diário de 
campo, compondo os dados apresentados neste relato.
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